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RESUMO: Os autores analisam retrospectivamente os resul-
tados de 174 casos de doença pilonidal sacrococcígea opera-
dos pela técnica de incisão e curetagem, tanto na fase aguda
como crônica da doença, em período compreendido entre
1972 e 1989. Concluem que a técnica é simples e apresenta
morbidade mínima, podendo ser usada tanto na fase aguda
como crônica da doença. O tempo de internação é mínimo,
não necessitando de antibióticos, e o uso de analgésicos no
pós-operatório é mínimo. A cicatrização se processa sem a-
normalidades, permitindo o retorno às atividades laborativas
a partir da 1a semana; o índice global de recidivas foi de
10,2%.
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